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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), em ofício dirigido à Presidente do Conselho Estadual de Educação, solicita autorização para a instalação e o funcionamento do Curso Técnico em Curtimento, em suas Unidades Escolares. É esclarecido, no ofício, que o curso será implantado, inicialmente, na ETAE Prof. Carmelino Corrêa Júnior, da cidade de Franca.

Para apreciação deste Colegiado, encontram-se anexados ao ofício, os seguintes documentos:

a)  justificativa para a criação do curso;

b)  plano de curso, grade curricular e ementas;

c)  proposta do sistema de avaliação para as Escolas Técnicas do CEETEPS;

d)  parecer técnico e relatório da comissão de supervisores.

A justificativa para a implantação do referido curso é fundamentada pela Coordenadoria de Ensino Técnico do CEETEPS, onde se destaca:

“Com padrão de vida acima da média brasileira, Franca é reconhecida internacionalmente pelo elevado padrão de qualidade dos produtos do setor calçadista, chamada por isso a Capital do Calçado, sendo um dos principais pólos produtivos do país.

“O aumento das exportações e a expansão das atividades exigem o emprego de tecnologias cada vez mais avançadas o que requer, por sua vez, uma mão-de-obra cada vez mais especializada para manter a indústria de couros e calçados em níveis competitivos com os padrões de produção internacionais. Do desempenho dos profissionais que atuam na indústria de couro-calçadista irá depender a ampliação e o retorno do capital investido, o que deverá gerar novos empregos a partir da expansão da produção.

“Apesar da demanda por profissionais especializados, na indústria de couros e calçados, não há no Estado de São Paulo um curso para formação de mão-de-obra qualificada. O Brasil conta com poucos cursos nessa área sendo, o mais importante o mantido pelo SENAI, no Município de Estância Velha no Rio Grande do Sul, em regime de internato e associado aos curtumes da região.

“A grande distância e o custo resultante do deslocamento para estudos, tem dificultado a formação de técnicos para operar no setor de couros e calçados na cidade de Franca e região.

“A ETAE Prof. Carmelino Corrêa Junior, interessada em oferecer a habilitação de Técnico em Curtimento, fez diversos levantamentos na cidade e na região, num raio de 30 Km, que mostram que há grande interesse por parte da comunidade, assim como das empresas e indústrias dos diversos setores de empreendimentos, na abertura desse curso.

“O aluno interessado em cursar a nova habilitação que está sendo proposta, em sua maioria, já possui o 2º grau completo e trabalha em empresas do setor calçadista e afins.

“O campo de trabalho é vasto. A cidade possui numerosas empresas dentro do setor (839 ao todo, segundo dados fornecidos pela Associação de Comércio e Indústria de Franca – ACIF), assim distribuídas: Calçados - 715; Acessórios - 54; Bolsas e Luvas - 22; Curtumes, Química e Borracha - 43; Plásticos e Formas - 05.”

O Plano de Curso apresenta:

· Caracterização do Curso – com a identificação da mantenedora e o regime proposto, ou seja, o modular, a ser desenvolvido em três semestres, de vinte semanas cada;

· Objetivo Geral:

“Preparar o aluno para responder às necessidades empresariais de Curtimento de Couros e Peles, no processo industrial de artefatos de couro para indústria coureiro-calçadista.”

· Objetivos Específicos:

- “Propiciar ao aluno conhecimento dos processos de curtimento e tratamento de couros e peles bovina, suína, ovina, caprina, de pés de aves e de répteis.

- “Propiciar ao aluno as técnicas de curtimento propriamente dito e do acabamento.

- “Promover conhecimentos sobre o tratamento de efluentes, procurando minimizar a degradação ambiental.”

· Requisitos para inscrição e matrícula – o candidato participará de uma prova classificatória, cujo conteúdo será divulgado a cada ano na abertura das inscrições e deverá estar matriculado ou ter concluído o ensino médio;

· Transferência, Classificação, Reclassificação e Progressão Parcial:

“O regime de progressão parcial será adotado para alunos com defasagem de aprendizagem em até três componentes curriculares. A escola elaborará um programa especial de estudos, sob a supervisão de um professor designado para esse fim. É permitido ao aluno acumular, no regime de progressão parcial, até três componentes curriculares de ciclos ou módulos diferentes”.

· Currículo dos cursos técnicos

A educação profissional técnica terá organização curricular própria e independente do ensino médio, sendo que os cursos técnicos serão organizados em módulos ou ciclos, que terão caráter de terminalidade para efeito de certificação.

· Organização Curricular

O curso está estruturado em 3 módulos ou ciclos de 20 semanas, correspondendo cada módulo ou ciclo a 1 semestre. Compreende 1.240 horas de componentes dos mínimos profissionalizantes (Desenho, Análise Química Qualitativa, Análise Química Quantitativa, Couros e Peles, Controle de Qualidade, Curtimento e Organização e Normas) e mais 260 horas de disciplinas optativas, conforme inciso III do artigo 6º do Decreto Federal nº 2.208/97, (Inglês Instrumental, Leitura e Produção de Textos, Informática, Estatística, Ética e Cidadania e Tecnologia e Meio Ambiente). O estágio profissional tem carga horária de 400 horas.

· Organização Didática

A verificação do rendimento escolar compreenderá a avaliação do aproveitamento, observados os critérios estabelecidos pela legislação vigente. Será contínua e cumulativa no módulo ou ciclo, sendo que as sínteses dos resultados da avaliação do aproveitamento serão expressas em menções MB – muito bom: o aluno superou os objetivos essenciais; B – bom: o aluno atingiu os objetivos essenciais; I – insatisfatório: o aluno não atingiu os objetivos essenciais.

Os estudos de recuperação oferecidos ao aluno de aproveitamento insuficiente durante o semestre, módulo ou ciclo será contínuo e paralelo. Os resultados obtidos integrarão as sínteses de aproveitamento do semestre, módulo ou ciclo. 
Ao término do módulo ou  ciclo, aqueles com aproveitamento insuficiente em mais de três componentes curriculares, ouvido primeiramente o Conselho de Classe, serão considerados retidos.

Será exigida a freqüência mínima de 75% no conjunto dos componentes curriculares.

· Agrupamento de alunos

O número de alunos por classe poderá ser, no máximo, de até 45 alunos, sendo que poderão ser organizadas classes ou turmas especiais a partir de critérios pedagógicos constantes do Plano Escolar.

· Estágio Curricular

Tem como objetivo proporcionar ao aluno a participação em situações de vida e de trabalho de seu meio e será realizado em empresa ou em instituição que atue na mesma área ou área afim da formação profissional. O Estágio Curricular será orientado pela escola, terá duração prevista na Grade Curricular e será cumprido no prazo determinado pela legislação vigente.

O aluno que comprovar haver exercido, no mínimo 01 (um) ano em funções de competência do Técnico a que se refere o plano em questão, poderá ser dispensado da realização do estágio supervisionado, de acordo com as instruções baixadas pelo órgão competente.

· Perfil do profissional

O primeiro módulo corresponde à qualificação de Auxiliar de Curtimento:

“O profissional em questão deve apresentar habilidades gerais de comunicação e raciocínio lógico com conhecimentos de desenho técnico, de análise química, de couros e peles, de tratamento de efluentes, de higiene industrial e segurança do trabalho para desempenhar funções de auxiliar de curtimento”.

São suas atribuições:

- “identificar instrumentos gráficos e conhecer seus principais usos.

- “executar construções fundamentais em desenho técnico.

- “construir vistas, perspectivas, gráficos e diagramas aplicando instrumentos e simbologia adequada.

- “elaborar documentação técnica de projetos na área de aplicação.

- “executar os cálculos químicos relativos a análises químicas.

- “preparar soluções dentro de concentrações e especificações pré-determinadas.

- “determinar o índice de acidez e/ou basicidade de um meio químico.

- “reconhecer as principais características das reações químicas.

- “dominar os princípios básicos do curtimento dos diferentes tipos de couros e peles.

- “auxiliar no controle de processos de tratamentos de água e efluentes.

- “trabalhar conforme as normas de higiene e segurança do trabalho.

- “comunicar-se adequadamente tanto por escrito como verbalmente.

- “utilizar os recursos da informática para elaboração de planilhas, relatórios, tabelas, gráficos, memorandos etc.

- “trabalhar e relacionar-se profissionalmente conforme os princípios da ética e da cidadania.”

O segundo módulo corresponde à qualificação de Auxiliar de Laboratório de Curtimento:

“Este Profissional em questão deve apresentar conhecimentos de análises químicas qualitativa e quantitativa, de couros e peles, de controle de qualidade, de técnicas de curtimento, de leitura e interpretação de textos técnicos em inglês para o desempenho de funções como Auxiliar de Laboratório de Curtimento.”

São suas atribuições:

- “efetuar análises químicas através da identificação e separação de cátions e ânions.

- “atribuir tratamento estatístico a um determinado conjunto de dados.

- “selecionar e aplicar corretamente técnicas de amos-tragem e de tratamento de dados.

- “executar análises pelo método gravimétrico.

- “aplicar as técnicas de conservação, avaliação e classi-ficação de couros e peles.

- “trabalhar em equipe estimulando a união entre colegas.

- “aplicar os princípios do controle de qualidade tanto para a matéria-prima como para o produto acabado.

- “acompanhar o desenvolvimento de processos específicos dentro das normas e padrões de qualidade estabelecidos.

- “aplicar as diversas técnicas de curtimento.

- “selecionar e utilizar adequadamente os diversos produtos envolvidos nos processos de curtimento.

- “ler e interpretar textos técnicos em inglês.

- “analisar criticamente a necessidade de preservação do meio ambiente quanto ao descarte de resíduos industriais.”

O terceiro módulo corresponde ao de Técnico em Curtimento:

“Esse profissional, além dos conhecimentos  de química, de couros e peles, de controle de qualidade, de curtimento e de gestão e qualidade deverá ter aptidão mecânica, habilidade manual e capacidade para lidar com dados numéricos e condições para trabalhar em equipe.”

São suas atribuições:

- “executar análises químicas por métodos quantitativos para determinar a concentração, composição e dosagem de amostras/produtos.

- “selecionar o método analítico mais adequado para o tipo de substância/componente que estiver sendo analisado.

- “aplicar corretamente as técnicas do trabalho analítico para conferir confiabilidade e reprodutibilidade dos dados obtidos.

- “orientar e coordenar sua equipe quanto à aplicação das normas e padrões de controle e qualidade estabelecidos.

- “orientar, coordenar e executar as diversas técnicas de curtimento em todas as fases do processo.

- “participar e colaborar com o processo de gestão da empresa, da elaboração de orçamentos e avaliação de custos, assim como do desenvolvimento de produtos para o mercado consumidor.

- “prestar assessoria técnica na manutenção de equipamentos da indústria coureiro/calçadista.

- “prestar assessoria técnica na venda de produtos.”

· Área de atuação do Técnico em Curtimento

A área de atuação do Técnico em Curtimento compreende:

- Curtumes

- Indústrias Químicas

- Indústrias de Borracha

- Laboratórios de pesquisa

- Indústria de Calçados

- Empresas de produtos químicos para curtimento

· Expedição de Diplomas e Certificados

Será expedido diploma de técnico ao concluinte do curso, desde que apresente certificado de conclusão do ensino médio e cumprido o estágio supervisionado.

O aluno do curso técnico, concluinte de módulo ou ciclo, receberá certificado de qualificação profissional do respectivo módulo ou ciclo:

- 1º Módulo: Auxiliar de Curtimento

- 2º Módulo: Auxiliar de Laboratório de Curtimento

- 3º Módulo: Técnico em Curtimento

Será expedida declaração que comprove os componentes curriculares cursados com êxito, para fins de aproveitamento de estudos.

· Registros de Diplomas

Os diplomas e certificados serão registrados na própria Unidade Escolar, conforme legislação vigente.

1.2 APRECIAÇÃO

A solicitação para oferecimento da Habilitação Profissional de Técnico em Curtimento feita pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS) encontra respaldo no Parecer CNE/CEB nº 17/97 e na Deliberação CEE/SP nº 14/97 que estabelecem que até que sejam definidas novas diretrizes curriculares nacionais e currículos básicos, devem ser observados, nos cursos técnicos, o Parecer CFE nº 45/72 e regulamentações subseqüentes. Trata-se de habilitação instituída pelo Parecer CFE 45/72 em âmbito nacional. A organização curricular proposta contempla os mínimos profissionalizantes previstos para a habilitação, podendo ser aprovada por este Conselho.

Observa-se que o Parecer CEE nº 10/99, referente ao Regimento Escolar do CEETEPS, já se encontra adequado às novas normas em vigor, tendo sido aprovado por este Colegiado na sessão de 27.01.99.

Lembramos, ainda, que o CEETEPS possui supervisão escolar própria, delegada pela Resolução SE nº 210/93. Esta, após verificar as instalações físicas e equipamentos da ETAE Prof. Carmelino Corrêa Júnior, da cidade de Franca, manifestou-se favoravelmente à instalação da habilitação solicitada. 

2. CONCLUSÃO

2.1 Aprova-se o Plano de Curso de Técnico em Curtimento, proposto pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS), devolvendo-se cópia rubricada ao interessado.
2.2 Autoriza-se, nos termos deste Parecer, a implantação do Curso Técnico em Curtimento na rede de escolas do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS).
São Paulo, 03 de março de 1999.

a) Cons. Nacim Walter Chieco


     Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO MÉDIO adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Arthur Fonseca Filho, Francisco Aparecido Cordão, Heraldo Marelim Vianna, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Mauro de Salles Aguiar, Nacim Walter Chieco, Neide Cruz e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Ensino Médio, em 03 de março de 1999

a) Cons. Francisco Aparecido Cordão

                                                                   Presidente da CEM

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Ensino Médio, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de março de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente

Publicado no DOE em 19/03/99                                Seção I                                Página 12.
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